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Estado da arte

Fonte: Proença, L.C.







Principais Empresas de Compostagem no Estado de São Paulo



Principais Empresas de Compostagem no Estado de São Paulo

Região de Campinas



Limitações

• Segregação na origem do RSU

• Qualidade do composto

• Orientações para licenciamento ambiental



Segregação na origem do RSU



Potencial de Produção de Composto

Orgânico a partir de RSU
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Parâmetros Unidade 

  AMOSTRAGEM BRUTA 

  Cádmio (Cd) mg/kg 

☼ Mercúrio (Hg) mg/kg 

  Tálio (Tl) mg/kg 

  Arsênio (As) mg/kg 

  Cobalto (Co) mg/kg 

  Níquel (Ni) mg/kg 

  Selênio (Se) mg/kg 

  Telúrio (Te) mg/kg 

  Antimônio (Sb) mg/kg 

  Cromo (Cr) mg/kg 

  Estanho (Sn) mg/kg 

☼ Chumbo (Pb) mg/kg 

  Vanádio (V) mg/kg 

  Bário (Ba) mg/kg 

  Cobre (Cu) ** mg/kg 

  Manganês (Mn) mg/kg 

  Cianetos (CNˉ) mg/kg 

  Zinco (Zn) ** mg/kg 

  Berílio (Be) mg/kg 

 



Licenciamento Ambiental

Fonte: Proença, L.C.



Recomendação da CETESB para agências avaliarem o

Licenciamento Ambiental de Unidades de Compostagem com 

capacidade de projeto superior a 100 t/dia

Principais aspectos a serem analisados

• Relocação de população.

• Existência de núcleos urbanizados próximos ao empreendimento.

• Supressão de vegetação.

• Suficiência da malha rodoviária para recebimento de 

resíduos/matérias primas e escoamento da produção de composto.

• Potenciais impactos ambientais decorrentes das atividades 

desenvolvidas no empreendimento (poluição do solo e águas, odor, 

ruídos).

• Tipos de resíduos / matérias primas a serem recebidos.



Oportunidades

Há matéria prima para a 

produção da fração 

orgânica necessária para 

atender a demanda do 

setor agrícola no Brasil?



Potencial de Produção de Composto 

Orgânico a partir de RSU

78,6 milhões de 
toneladas de RSU
(Abrelpe , 2014)

35,37 milhões de 
toneladas de resíduos 

biodegradáveis

17,68 milhões de 
toneladas  

Composto Orgânico



Potencial de Produção de Composto 

Orgânico a partir de RSU

Gerador Potencial Produtivo

Urbano 17,6 milhões de toneladas

Agrícola 170 milhões de toneladas

Industrial* 250 mil toneladas

* Potenciais clientes da Ecomark





Há demanda para 

utilização da fração 

orgânica produzida 

para o setor agrícola 

no Brasil?



Área Agrícola – Safra 2014/2015

Soja: 30,2 milhões  
(42,4%) 71,3 milhões de 

hectares
(IBGE, 2015)

356,5 milhões de 
toneladas de Composto 

Orgânico

Milho: 15,3 milhões  
(21,5%) 

Cana de Açúcar: 9,3 milhões  
(13%) 



Potencial de Uso Agrícola de 

Composto Orgânico em 

Pastagens
170 milhões de 

hectares
(IBGE, 2014)

1,7 bilhões de toneladas 
Fertilizantes Orgânicos e/ou Condicionadores de Solos



• 50% da Matéria Orgânica dos RSU sejam

destinados à compostagem

• Investimentos Necessários: R$ 10 bilhões

• Implantação de plantas de compostagens de

pequeno, médio e grande portes

• Empregos

• Construção Civil

• Operação de Plantas de Compostagem

• Coleta, Triagem e Transporte

• Agricultura

Previsões para 2030



Benefícios:

• Redução de 57 milhões de toneladas de RSU 

aterrados.

• Redução de gastos energéticos no transporte dos 

RSU para aterros e, principalmente, no transporte 

com importação de adubos químicos. 

• Redução de 50 milhões de toneladas de gases de 

efeito estufa (GEE) por ano - render US$ 500 

milhões em créditos de carbono*

* considerando-se atual quantidade de RSU gerada x US$10,00/t.

Previsões para 2030
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